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    POESIAS  

O Segredo das Águas

Donde vêm as águas?
- Do laboratório divino
O fluido é condensado em água
Que cai
Sobe
Brota
Despeja
Corre
Alimenta
Multiplica
Substâncias

O dom das águas é fluir
No nascedouro
E mesmo depois
De represada
Em outra fase não fugirá
À força divina do eterno fluir

Até o charco ainda que 
Aparentemente imóvel
Elabora em segredo
No calor das essências
A vida luxuriante que depois se expõe
Miraculosamente

No pantanal o mistério
Das águas
É sublime ainda mais 
Suas temperaturas cambiantes 
Acalentam variedades
De animais
Num tanto que desafia
A imponência da matemática

A água é fiel veículo
- Não a envenene
Mesmo por pensamento
Para que tal ato não se converta
Em consequências desastrosas
Acionando outras águas
Para verterem com amargura
Dos olhos do teu filho.

GUIMARÃES ROCHA

Milagre do amor 

Nem Julieta ou Marília de Dirceu
Amaram tanto e tão eternamente,
Como me amas, amor, e o quanto é teu
Este ser que te amando é onipotente!

Vives por mim! Por ti eu sou vivente!
Nossas vidas o etéreo dissolveu!...
E mesmo na tristeza sou contente,
Me fazes crente, se me sinto ateu!

Mas, também ciente de um final inglório,
Sonho a certeza de um milagre lindo:
Quando for de um de nós o frio velório

E o outro entrar, a pungente dor sentindo,
Todos verão, num pasmo exclamatório,
Que o morto move o olhar e chora rindo!

GERALDO RAMON PEREIRA

O 1º Trabalho Forense em Campo Grande
A decisão de voltar à terra natal mudou o rumo de 

minha vida e selou minha sorte. Pude conviver por mais 
tempo com minha família e ser útil a minha gente.

Nas cidades grandes, cada habitante é simplesmente 
um número. Nas pequenas, passa a ter individualidade. 
O nosso caboclo, na rudeza da sua expressão, diz que em 
terra estranha o touro é vaca – é mais frágil e vale menos. 
Ajudado por familiares e amigos, experimentei o sabor do 
crescimento rápido. Os clientes me empurraram para cima. 
Nem bem eu respondia uma consulta e já surgia outra. E 
os advogados novos precisam tempo dobrado para bem 
estudar e orientar suas causas e seus clientes.

No início da década de 1940, Campo Grande contava 
com 24.479 habitantes na cidade e mais 25.120 no municí-
pio e tinha um único juiz de direito, Eurindo Neves, e um 
promotor público, José Fragelli. O juiz despachava regu-
larmente o expediente forense. A justiça era mais rápida. 
Parte da remuneração do magistrado era formada pelos 
emolumentos, gratificações que lhe eram pagas durante o 
andamento do processo. A supressão dessa vantagem aos 
juízos, que nos parecia um avanço, na verdade resultou 
em maior demora na solução das contendas. O promotor 
sempre foi homem de fibra. Recolocou as funções do Mi-
nistério Público na sua exata posição. No júri, acusava 
com desassombro bandoleiros temidos.

Meus pais moravam na Rua Antonio Maria Coelho, 
entre as Ruas 13 de Maio e Rui Barbosa, onde me instalei. 
Isso, em junho de 1941. Procurei sala para o escritório, que 
montei no sobrado da Rua Barão do Rio Branco, acima do 
cartório do 4º Tabelião, Júlio de Castro Pinto, de quem 
fui colega e amigo. Os móveis, comprei-os no Terruta Ishi, 

cuja oficina ficava na 13 de Maio, próxima à Maracaju. 
A escrivaninha e duas estantes para livros, maciças, de 
umburana ou Angelim, ainda as tenho no meu escritório, 
passados tantos anos.

Os advogados que trabalhavam na comarca eram os 
drs. Carlos Hugueney Filho, Heitor Medeiros, Oclécio Bar-
bosa Martins, Luiz Alexandre de Oliveira, Manoel Máximo  
da Fonseca, Demosthenes Martins, Lourival Azambuja, 
Fausto Matto Grosso Pereira, Aristóteles Ferreira, Paulo 
Coelho Machado, João Leite, João Magalhães, Ataliba Alva-
renga e Dolor Ferreira de Andrade. O fórum funcionava ao 
lado da Prefeitura Municipal, esta na esquina da Avenida 
Afonso Pena com a Calógeras, onde também era o tribunal 
do júri. A casa ao lado era sede do Rádio Clube, onde se 
reunia a sociedade na parte da manhã para jogos de carta 
e à noite para festividades, inclusive bailes. O presidente 
do Rádio era o Mário Quintanilha Ribeiro, oficial médico 
do Exército, cujo desafio maior era a construção da sede 
própria do clube, na Rua Pe. João Crippa.

O prefeito Demosthenes Martins havia reformado o 
prédio do clube e o destinou à Câmara Municipal e ao fó-
rum da comarca, guarnecendo-o de mobiliário condigno. 
E o clube passou a funcionar na nova sede.

Em função da nossa participação na Segunda Guerra 
Mundial, fui convocado e, como soldado, passei a lecionar 
na Escola Regimental do 18º Batalhão de Caçadores de 
Campo Grande. Exercitei também o cargo de advogado 
na Justiça Militar.

No exercício da advocacia criminal aprendi a falar 
em público; eu que era tímido e tanto dependia da ora-
tória para defender os clientes e, mais tarde, para sus-

tentar os direitos da cidade e do estado na comunhão 
nacional.

Comprazia-me nas defesas escritas ou orais, inclusive 
no júri, quando a luta alcançava o ápice de sua importân-
cia na salvaguarda da liberdade dos cidadãos.

Procurei o tio Vespasiano, cujo consultório ficava na 
Avenida Afonso Pena com a Rua 14 de Julho, em salas 
da Farmácia Royal, e entreguei-lhe carta do meu pai, na 
companhia do tio João. Acolheu-me bem e aconselhou-me 
a trabalhar e não brigar com o juiz, para não dificultar 
a carreira. Assim agi ao longo da vida profissional: se as 
sentenças me eram contrárias, interpunha os recursos 
cabíveis, não ofendia o juiz. Estudava com afinco, traba-
lhava bastante e formei boa clientela.

Casa comercial de ponta era a Nhanduti, na Rua 14 de 
Julho, pertencente ao casal Ramonita e João Akamine; 
ela, habilidosa e alegre, sabia melhor que ninguém com-
prar e vender bons presentes. Acabaram vendendo a casa 
comercial para dona Áurea Barbosa Klafke e seu marido 
Olímpio Klafke. Passado algum tempo, adquiriram outro 
estabelecimento do mesmo ramo e na mesma rua, por 
isso tiveram que responder a uma ação indenizatória da 
parte de dona Áurea e seu marido. Foi o meu primeiro 
trabalho forense de repercussão. Obtive ganho de causa 
para Ramonita e o marido, tanto na comarca como no 
tribunal de justiça, ao tempo em Cuiabá. Novas vitórias 
ocorreram na área civil e também na criminal, pois me 
familiarizara com o júri e já comparecia à tribuna como 
bom lidador.

WILSON BARBOSA MARTINS

Campo Grande, como nenhuma outra das suas irmãs ma-
to-grossenses, adorna-se com o esplendor de muitas árvores, 
que vivem conosco há muitos anos e há muitos anos nos dão 
carícias e a beleza das suas verdes umbelas. Nos meses estivais, 
quando a névoa seca das queimadas envolve a cidade e dá-lhe 
cor cinza, de tédio e de tristeza, num revide elas se tornam 
mais verdes e cobrem-se mais de flores, flores cor de ouro 
dos paratudos, dos cambarás e das sibipirunas, mormente das 
flores rubras e lilases das primaveras.

A mais velha delas, lendária mesmo, foi aquela imensa e 
secular figueira da Rua 15, que noutros tempos abrigava casais 
de namorados e nunca foi inconfidente. As águas pluviais que 
desciam escachoantes, violentas, ameaçadoras pela Rua José 
Antônio, punham à mostra a nervura das suas raízes. Impávi-
da, sobranceira, resistia à insídia da erosão, como se aguardasse 
socorro. Resistiu à fúria das águas, não resistiu aos golpes de 
machado, que impiedosamente homens lhe vibraram até matá-
la. Teve a mesma sorte do velho cambará da Rua Sete.

Este, porém, tinha fronde pequena, seca e atrofiada, tronco 
exangue de seiva e para sua desdita nascera em meio à via pú-
blica. Quando começaram a destruí-lo, o poeta Hugo Pereira do 
Vale, talvez ouvindo os seus clamores, veio acudi-lo. Alegou que 
sob suas franças, outrora verdes e fartas, brincaram crianças do 
seu tempo, primitivos moradores amarravam suas montarias 
ao seu tronco e carroceiros descansavam à sua sombra.

Foram inúteis as românticas exortações do bardo à piedade 
dos homens. Resultaram, contudo, belas páginas de lirismo, 
aflitivas e enternecedoras, ao contrário da velha figueira que 
morreu, sem loas e ditirambos.

 Há na Rua Antônio Maria Coelho, na casa conventual das 
Irmãzinhas Jesus Adolescente, um belíssimo paratudo. Antes 
que tivesse um muro a protegê-lo, durante cerca de quarenta 
anos, meu tio João Alfredo, que morava ao seu lado, cuidou da 
sua integridade. Nos meses caniculares desnuda-se de folhas 
e cobre-se todo de flores amarelas. Diferente dos seus irmãos, 
é alto, esguio e, quando florido, nem parece árvore, mas um 
gigantesco ramo de fulvas flores.

O jequitibá da Praça Ari Coelho, plantado em 1922, não ga-
nhou porte alto e dominador, sequioso de receber nas alturas os 
beijos loiros do sol, mas o dr. Arlindo de Andrade, que o plantara, 
explicava-me que lhe faltara o espartilho verde da floresta.

Há nessa mesma praça um cabeça-de-negro, alto, fino, ele-
gante como uma paineira imperial, mas de fuste liso, quase 
negro.

Porque me acaricia e dá-me ainda frutos e fragrâncias, te-
nho como particularmente belo o pequizeiro da minha peque-

na casa de campo nos arrabaldes da cidade. Agora, neste findar 
de outubro, lança flores ao chão, de lindo e suave amarelo, 
corolas de cinco pétalas e pistilos fartos e longos. Se a gente 
atenta bem, ouve o leve rumor da flor tocando o solo. Depois, 
a ciranda festiva das flores, impelidas pelo vento a rolar pelo 
chão. Na frutificação, o áureo e trescalante pomo, que se en-
cobre e se esconde em verde popa, dá cor, sabor, perfume a 
uns mais típicos e deliciosos pratos da culinária norte-mato-
grossense e ao famoso licor que traz o seu nome.

Verdade que mais úteis e materiais, que melhor acolhem e 
maiores galas vegetais dão à cidade, são aquelas aleias de ficus 
e ingazeiros da Av. Afonso Pena. Plantou-as inicialmente o 
dr. Arlindo de Andrade, que todas as manhãs, quando ainda 
tenras, ia afagar-lhes, entre as mãos, as folhas.

Dr. Vespasiano Martins, prefeito duas vezes do município, 
plantou muitas árvores. Quando arrancaram muitas delas ou 
lhes deram fortes podas, a conselho e com assistência de agrô-
nomos, aquilo lhe pareceu um vandalismo. Saiu do seu recesso 
de enfermo para defendê-las. Mas sua pena não estava mais 
acerada de ironia e contundente de agressividade como estive-
ra noutros tempos. Estava sentimental e romântica, somente 
um ou outro lampejo de cólera. Quando viu troncos serrados 
e empilhados, cobertos pelas cabeleiras verdes das frondes, 
disse-me angustiado: – Não posso assistir, de braços cruzados, 
à degola de minhas filhas!

Contudo, a mais piedosa é aquela paineira que se ergue na 
Av. Calógeras, a caminho da nossa principal necrópole. Lança 
flocos ao chão, leves, brancos, talvez para suavizar o caminho 
daqueles que buscam o último repouso. Não menos bela a 
paineira da 4ª D.C. Pois na caserna também se ama o belo e se 
poupam suas árvores.

Dando características à cidade – e já lhe serviram de an-
tonomásia – as primaveras rubras e lilases, lindas, coloridas, 
como alhures não há. Umas, disciplinadas pelo homem, cres-
cem verticais, formam taças ou girassóis sanguíneos; outras, 
como odaliscas sensuais, deitam-se preguiçosas sobre latadas, 
como aquelas da pérgula da Praça da Liberdade.

Assim, como para o Poeta do Mar, velhos troncos riam no 
riso em flor das parasitas, a nossa cidade ri no riso festivo e 
rubro das suas buganvílias.

É possível tenham sido elas e não a terra vermelha de Cam-
po Grande que deram ao bispo e poeta a impressão de que 
passara por aqui um aluvião de pétalas vermelhas ao sopro 
do pampeiro...

ULISSES SERRA

Árvores da cidade

Paz
Hoje ganhei flores.
Vaso de brancas flores, muito juntas, veste em dia de 

comunhão, noiva pronta para o altar.
Brancas flores unidas, buquê fechado, pétalas leves, 

suaves, macias e crespas como a espuma do mar. Branco 
limpo, sem mancha nem mácula, tão lindas e atraentes 
que fui espiá-las várias vezes.

Agora me parece a neve macia e fofa, mas transmite o 
calor, força, solidariedade.

  Procuro acreditar no que diz o refrão popular: “Flor 
branca é saúde, amor e paz”.

Mas, se existe paz em nosso interior, quanta inquie-
tação, aflição em nossa volta, amigos e inimigos que se 
agitam, se movimentam, lutam sem condições de alcançar 

a tão sonhada paz.
“Os ventos o desespero sopram de todas as direções; a 

contenda que divide e aflige a raça humana aumenta dia 
a dia”.

Conflitos, discórdias, guerras explodem em todos os 
cantos do mundo, a humanidade corre desordenada à pro-
cura da ordem, dos princípios de fraternidade, da paz que 
esperam, um dia, há de vir.

Quando, onde, como, por quê?
Não sei, mas acredito que há de vir.
E nesse dia todos os sinos tocarão, todos os povos can-

tarão, haverá  risos e lágrimas de alegria e paz.

NELLY MARTINS


